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Resumo

Este artigo trata da avaliação como um

aspecto bastante relevante para a educação

em geral, que também deve ser pensado e

discutido frente à Educação a

Distância (EAD). Assim, a

partir de nossa experiência

como professores e tendo por

contexto um curso realizado

totalmente à distância, anali-

samos algumas interações

ocorridas ao longo do curso,

que foi desenvolvido tendo

como norte a teoria educaci-

onal construcionista. Valemo-

nos também desta teoria para

elaborar nossas idéias a res-

peito do caráter da avaliação

frente a uma concepção for-

mativa, em um ambiente de

EAD, o qual valorizou todos

os tipos de interação. Então,

aliamos o Construcionismo
1

 à Avaliação For-

mativa que visa ao aperfeiçoamento do pro-

cesso de aprendizagem do aluno em vez de

buscar medir o que este aprendeu.

Palavras-chave: Avaliação formativa.

Construcionismo. Educação a distância.
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Abstract

Evaluation from

an EAD perspective

This paper presents the

assessment as an aspect,

sufficiently important for

the education in

general, that also it must

be thought and be

discuss in front of the

Distance Education.

Thus, from our

experience as professors

and having for context a

course fulfilled totally at

distance, we analyzed

some interactions that

occurred during the

course, which was

developed having as

north the constructionist

educational theory. We also used this

theory to elaborate our ideas regarding the

character of the evaluation front of a

formative conception, in an environment of

Distance Education, which valued all the

types of interaction. Then, we united the

1

 “[...] é uma teoria educacional (ou de aprendizagem) desenvolvida pelo matemático Seymour Papert, que se baseia, principal-

mente, na teoria epistemológica desenvolvida por Jean Piaget, a qual procura explicar o que é conhecimento e como ele é

desenvolvido pelas pessoas em diferentes momentos de suas vidas” (MALTEMPI, 2005, p. 2).
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Constructionism with the Formative

Evaluation, which aims to perfect the

learning process of the pupil instead of

measure what this learned.

Keywords: Formative evaluation.

Constructionism. Distance education.

Resumen

La evaluación bajo el

aspecto de la educación a

distancia

Este artículo trata de la evaluación como

un aspecto muy destacado en la

educación, y que debe ser discutido en

el marco de la Educación a Distancia

(EaD). Luego, con base en nuestra

experiencia como docentes y en el

marco de un curso realizado totalmente

a distancia, investigamos algunas

interacciones ocurridas a lo largo del

curso que se desarrolló teniendo en

cuenta la teoría educacional

Construccionista. Empleamos también

esta teoría al elaborar nuestras ideas

respecto al carácter de la evaluación

frente a una concepción formativa, en un

ambiente de EaD, en el que se valoro a

todo tipo de interacciones. De hecho,

unimos el Construccionismo a la

Evaluación Formativa buscando el mejor

desarrollo del proceso de aprendizaje en

lugar de buscar una medida de aquello

que un alumno pueda haber aprendido.

Palabras clave: Evaluación formativa.

Construccionismo. Educación a distancia.

Introdução

Ao realizarmos um curso a distância que

apresentou a construção de jogos eletrôni-

cos do tipo RPG
2

 como proposta pedagó-

gica, além de discutir questões relativas à

sociedade do conhecimento, a teorias de

aprendizagem, entre outras, pudemos veri-

ficar que, a partir desse cenário, a avalia-

ção proposta nesse curso apresentou-se de

acordo com a concepção de conhecimen-

to
3

 na qual depositamos confiança. Assim,

a avaliação sob uma perspectiva constru-

cionista pôde ser evidenciada como um

aspecto da Educação a Distância que con-

tribui para a construção do conhecimento

do aprendiz em tal contexto.

Verificamos que a avaliação realizada no

ambiente de construção de RPGs eletrônicos,

assim como, na constituição de conjecturas

elaboradas no decorrer das discussões, rea-

lizadas de maneira síncrona via chat, a res-

peito de textos lidos durante o curso, forma

parte de um quadro de aspectos da EaD.

Nesse sentido, trabalharemos esse aspecto,

nesse contexto, a partir de diferentes teóricos

e apresentaremos dados coletados no curso

que indicam a avaliação como processo for-

mativo (próprio à Educação). No entanto,

faremos inferências à concepção, equivoca-

da em nossa opinião, de avaliação como

quantificação, como ideologia de medição

de conhecimento, ou seja, como exigência

realizada pelo sistema educacional que inci-

ta uma atribuição de valores ou conceitos ao

2

 RPG -Role Playing Game significa “jogo de interpretação de personagem” ou “jogo de faz-de-conta” e é uma modalidade dentre

os jogos que utiliza como base a interpretação e a imaginação dos seus participantes, ou seja, do jogador e do mestre (pessoa

responsável em construir a atmosfera do jogo, além de conduzir a história no mesmo) (ROSA, 2004).

3

 A concepção de conhecimento por nós entendida, na verdade, é uma representação da nossa visão de como se dá a

aprendizagem em ambientes educacionais. Assim, tal concepção se sustenta no Construcionismo que é uma teoria de aprendiza-

gem que valoriza o processo ativo de construção e reconstrução das estruturas mentais, no qual o aprendiz constrói um produto,

desenvolve um projeto (MALTEMPI, 2004; ROSA, 2004).
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que o aluno “sabe” ou “aprende”. Fato que,

a nosso ver, é totalmente subjetivo
4

 e que deve

ser visto com um “olhar diferente”, em um

cenário constituído dentro da perspectiva da

Educação a Distância.

Dialogaremos, também, com estudiosos

que tratam da teoria de aprendizagem de-

nominada Construcionismo, a qual serviu

como pano de fundo para a proposta peda-

gógica apresentada no decorrer do curso,

ou seja, a construção de jogos eletrônicos,

assim como, para a constituição do proces-

so avaliativo efetivado no decorrer do cur-

so, realizado completamente à distância.

Entretanto, antes de qualquer coisa,

cabe situar o leitor no contexto do curso,

apresentando-o, inicialmente, para que

possamos a partir desse, evidenciar a ava-

liação como aspecto da EaD, que se reve-

lou no interior da proposta pedagógica

empregada no mesmo.

O curso: Informática e

jogos: a tecnologia lúdica

aplicada à educação

O curso em questão foi realizado no 2º se-

mestre de 2004. Possuiu uma carga horária de

80 horas, totalmente a distância, desenvolvido

na plataforma TelEduc
5

, contando com suas fer-

ramentas de comunicação e interação, síncro-

nas e assíncronas. Além dessa plataforma, fo-

ram utilizados, também, os softwares RPG Maker,

que possibilita a construção de RPGs eletrônicos

e o Ultra VNC, o qual possibilita o controle re-

moto, a distância e em tempo real, de computa-

dores e os softwares neles instalados.

Visando à divulgação de diferentes al-

ternativas de ensino e aprendizagem, que

possibilitem maior interesse, participação e

interação dos aprendizes, elaboramos esse

curso a distância que adotou uma meto-

dologia de ensino e aprendizagem, utili-

zando a construção de jogos eletrônicos

como contexto pedagógico.

Nesse sentido, o curso possuiu um cro-

nograma cujas idéias norteadoras basea-

vam-se no Construcionismo, que segundo

Maltempi (2004, p. 265):

É tanto uma teoria de aprendizado quanto

uma estratégia para educação, que compar-

tilha a idéia construtivista de que o desenvol-

vimento cognitivo é um processo ativo de

construção e reconstrução das estruturas

mentais, no qual o conhecimento não pode

ser simplesmente transmitido do professor

para o aluno. O aprendizado deve ser um

processo ativo, em que os aprendizes “colo-

cam a mão na massa” (hands-on) no desen-

volvimento de projetos, em vez de ficarem

sentados atentos à fala do professor.

Tomando tal teoria como base, a ementa

apresentou-se da seguinte forma:

1. Sociedade do conhecimento;

1.1 Mudanças na sociedade, mu-

danças na educação;

1.2 O papel do computador;

2. Diferentes usos do computador na

educação;

2.1 Construcionismo versus Instru-

cionismo;

2.2 Aprendizagem por projetos;

2.3 Papel do professor, aluno e co-

munidade;

4

 Entendemos por subjetivo aquilo que é denotado pela própria palavra: “relativo ao sujeito; existente no sujeito; que se passa na

consciência; que é próprio de um ou de vários sujeitos e que não é válido para todos” (PRIBERAM, 2005).

5

 “[...] ambiente para a criação, participação e administração de cursos na Web” (ROCHA, 2002, p. 197).
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3. Ciclo de aprendizagem;

3.1 Explicitação de conhecimento;

4. Prática da abordagem construcionista;

4.1 Nas escolas;

4.2 Nas empresas;

4.3 À distância;

5. Jogo, informática e educação;

5.1 Importância dos jogos na edu-

cação;

5.2 Possibilidades e tipos;

5.3 RPG (Role Playing Game);

6. RPG Maker;

6.1 Introdução;

6.2 Construção de jogos; e

6.3 Aplicações.

Seguindo o planejamento do curso a

distância, desenvolvemos atividades de

modo a propiciar a participação e a cons-

trução do conhecimento por parte dos es-

tudantes. Para tanto, colocamos em práti-

ca a espiral de aprendizagem que foi parte

do conteúdo do curso e que enfatiza a de-

puração de conhecimentos em trabalhos

com projetos (VALENTE, 2002).

Além disso, para uma possível análise dos

dados obtidos nesse curso, ampliaremos o

entendimento das ações de aprendizagem da

espiral, tomando para isso o processo intitula-

do Turbilhão de Aprendizagem (ROSA, 2004).

Entre as atividades que compuseram o

curso temos: a pesquisa de materiais, leitu-

ras, apresentação e discussão de textos,

redação de resenhas e o desenvolvimento

de um projeto que compreendeu a elabo-

ração de um jogo eletrônico do tipo RPG,

para fins educativos. Dessa forma, foram

solicitados relatórios sobre os encontros sín-

cronos e pré-projetos que eram desenvol-

vidos no decorrer do curso, os quais eram

lidos e reenviados aos autores com suges-

tões para mudanças e questionamentos re-

ferentes ao conteúdo, em consonância com

a teoria discutida nos encontros síncronos.

O jogo foi construído no RPG Maker,

software gratuito, disponível para downlo-

ad na Internet e também na página Web

do próprio curso
6

, e sua construção foi dis-

cutida através de sessões realizadas na fer-

ramenta bate-papo da plataforma TelEduc.

No período de desenvolvimento e discus-

são das propostas do jogo (a partir de 13/

10/2004), os participantes utilizavam em

conjunto com o chat, o software Ultra VNC

que permitia a manipulação à distância e

em tempo real do software RPG Maker, tanto

por parte dos alunos quanto dos formado-

res. Essas sessões de atendimento foram pré-

agendadas e oferecidas a cada aluno.

Anteriormente à elaboração dos proje-

tos, o chat foi utilizado como recurso para

debate dos textos pré-selecionados e, por

causa disso, houve a prévia definição dos

alunos responsáveis por conduzi-lo, com

questões geradoras de discussões, a partir

da leitura desses textos. Esses alunos (co-

ordenadores das sessões de discussão dos

textos) também utilizaram a ferramenta

“bate-papo” como meio de interação an-

terior às sessões de discussão. Cabe res-

saltar que nessas interações não havia a

presença (virtual) de qualquer formador.

O fórum, por sua vez, foi utilizado tam-

bém para discutir os projetos e questões pro-

venientes dos debates ocorridos na ferramenta

“bate-papo” (além de questões ligadas ao

6

Download disponível no decorrer do curso em: < http://black.rc.unesp.br/marcus/curso>.
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RPG Maker, RPG etc.). Já o e-mail possuiu

como função, a troca de mensagens entre

professor/aluno e aluno/aluno, a fim de elu-

cidar dúvidas, aprofundar temas e dinamizar

o trabalho em grupo. Ambos (fórum e e-mail)

constituíram ferramentas assíncronas de inte-

ração no curso promovido.

O número total de participantes do curso

fixou-se em 15, sendo 11 alunos matricu-

lados, o coordenador, o formador e dois

alunos de iniciação científica (convidados

a participar do curso como colaboradores).

Dentro dessas perspectivas, os participan-

tes representavam quatro Estados do Brasil

e diferentes cidades dos mesmos.

Aspectos teóricos

Considerando que o curso realizado por

nós, totalmente à distância, possuía como um

dos seus objetivos a formação dos partici-

pantes no que tange a prática educativa, em

termos de construção de jogos eletrônicos,

entendemos que parte dessa formação se faz

também a partir da inclusão digital desse pro-

fissional. Assim, não diferente de outros, o

professor, ou o futuro professor, insere-se na

sociedade do conhecimento, a qual se vin-

cula a um mundo globalizado em que as

Tecnologias da Comunicação e Informação

(TIC) possuem um papel de destaque.

Da mesma forma, nesse inserir-se no

mundo tecnológico é imprescindível à nossa

formação contínua que façamos uma refle-

xão sobre como se caracteriza o processo

avaliativo que tem nas TIC, no caso, na EaD,

um aporte diferenciado em relação ao ensi-

no tradicional. Assim, podemos questionar

isso quando percebemos que as TIC possibi-

litam diferentes formas de pensar, em relação

à linearidade de raciocínio defendida no en-

sino tradicional (MIZUKAMI, 1986), pois se-

gundo Borba e Penteado (2001, p. 46),

[...] devemos entender a informática. Ela

é uma nova extensão de memória, com

diferenças qualitativas em relação às

outras tecnologias da inteligência e per-

mite que a linearidade de raciocínios

seja desafiada por modos de pensar,

baseados na simulação, na experimen-

tação, e em uma “nova linguagem” que

envolve escrita, oralidade, imagens e

comunicação instantânea.

As TIC permitem ainda a formação de

uma rede de conhecimentos, que interliga-

dos em diversos sentidos, unem-se em uma

estrutura que propicia a expansão da criati-

vidade, da imaginação, da memória e con-

seqüentemente dos sentidos (ROSA, 2004).

Da mesma forma, todo esse processo

na EaD tem acontecido, conforme Borba

(2004, p. 297), “[...] à medida que novas

interfaces para a Internet têm surgido. Em

particular, a www aproximou bem mais as

tecnologias informáticas do usuário por ter

eliminado passos intermediários que teri-

am que ser dados para que a comunica-

ção se efetuasse”. Além disso, as transfor-

mações da informática trouxeram modifi-

cações às noções de tempo e espaço por

nós vividos. Kenski (2003, p. 32), corrobo-

ra essa idéia quando afirma que: “O tem-

po, o espaço, a memória, a história, a no-

ção de progresso, a realidade, a virtuali-

dade e a ficção são algumas das muitas

categorias que são consideradas em novas

concepções baseadas nos impactos que,

na atualidade, as tecnologias eletrônicas

têm em nossas vidas”.

Nesse sentido, a avaliação que aconte-

ce em cursos realizados à distância também

vem sofrendo transformações, principalmen-

te, quanto à concepção de avaliação e ca-
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minha para outras, ainda mais expressivas,

que contam com a colaboração do advento

das TIC, como por exemplo, o uso de Inteli-

gência Artificial nesse processo.

No caso do curso “Informática e jogos: a

tecnologia lúdica aplicada à educação”, abor-

dado nesse artigo, procedemos a concepção

de avaliação formativa
7

 a partir das interações

realizadas nos ambientes síncronos e assín-

cronos, oferecidos no TelEduc. Optamos por

tal concepção, por ser mais coerente com a

abordagem educacional utilizada no curso, a

qual foca muito mais o processo do que o

produto, visando muito mais a aperfeiçoar do

que julgar (ou medir) o que está sendo apren-

dido (PERRENOUD, 1999).

Dessa forma, nos concentramos na

qualidade da participação dos alunos,

nas intervenções feitas por eles via “bate-

papo” e “fórum”, ao longo das discus-

sões motivadas pelos textos e pelo desen-

volvimento de seus projetos na forma de

um jogo de RPG eletrônico. Tal processo

de avaliação é complexo e despende bas-

tante tempo, pois implica em entender

como o conhecimento sobre o conteúdo

trabalhado está sendo construído pelo

aprendiz, a fim de identificar as falhas e

oportunidades para a intervenção do edu-

cador. Requer, portanto, diálogos cons-

tantes e leituras de pré-projetos, a fim de

que feedbacks possam ser trocados, o que

caracteriza um grande volume de texto a

ser lido pelos professores.

Por outro lado, se pensarmos em cur-

sos a distância que façam uso de outras

mídias, além do texto, por exemplo, vide-

oconferência, a quantidade de dados que

precisa ser analisada aumenta, impactan-

do mais ainda no tempo e esforço que o

professor deve despender a fim de reali-

zar a avaliação formativa. Tal fato indica

a premente necessidade por ferramentas

computacionais desenvolvidas especifica-

mente para auxiliar esse processo, as

quais atualmente são raras, pois geral-

mente restringem-se somente à análise de

dados quantitativos. A idéia é evitar a so-

brecarga de informação ao docente, atra-

vés de mecanismos automáticos que fil-

trem o essencial, do irrelevante, utilizan-

do para isso, agentes inteligentes
8

, por

exemplo (JAQUES et al., 2002). Dessa

forma, o professor teria mais condições

de dar um feedback adequado e perti-

nente ao aluno, favorecendo a constru-

ção de conhecimentos por este.

Com relação a textos, essa filtragem é

bastante factível com o uso de agentes

de interface
9

 (MAES, 1994; BALDASSIN;

GUILHERME; MALTEMPI, 2002). Contu-

do, se pensarmos em vídeo e em realida-

de virtual, por exemplo, a complexidade

aumenta enormemente. No caso do vídeo,

por exemplo, pode ser interessante que

certos momentos sejam automaticamente

registrados para que o professor os anali-

se, evitando, assim, assisti-lo totalmente.

O mesmo pode ser pensado no caso da

7

 “Proponho considerar como “formativa” toda prática de avaliação continua que pretenda contribuir para melhorar as

aprendizagens em curso, qualquer que seja o quadro e qualquer que seja a extensão concreta da diferenciação do ensino”

(PERRENOUD, 1999, p. 78).

8

 Um agente é qualquer coisa que tenha a capacidade de perceber e agir sobre o ambiente a sua volta (RUSSEL; NORVIG, 1995).

Um agente inteligente refere-se a um software agente que exibe alguma forma  de inteligência artificial.

9

 Os agentes de interface têm como principais características a capacidade de ser autônomo e de aprender com o ambiente externo,

objetivando a realização de tarefas para os seus usuários.
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Realidade Virtual, quando alunos intera-

gem em cavernas digitais
10

. Tais momen-

tos seriam filtrados com base em requisi-

tos estabelecidos pelo professor.

Dessa forma, e embora nosso curso não

tenha usado vídeo ou Realidade Virtual,

queremos chamar a atenção sobre os no-

vos desafios que se apresentarão àqueles que

buscam fazer uma avaliação formativa num

ambiente de EaD. Tais desafios geram de-

mandas à comunidade de engenheiros de

software dispostos a desenvolver tecnologi-

as que auxiliem o professor nessa tarefa –

tal discussão surgiu em uma das sessões de

“bate-papo” do curso, conforme será apre-

sentado na próxima seção deste artigo.

Em nosso curso, então, nos propusemos

inserir na avaliação formativa adotada, a

própria concepção de conhecimento que

discutimos no curso e que acreditamos ser

de grande importância, aquela que está

consubstanciada no Construcionismo. Logo,

acreditamos que a construção do conheci-

mento está diretamente ligada ao fazer, à

ação de projetar. Nesse sentido, dentro des-

sa proposta, tomando como base as idéias

de Papert, Maltempi (2004, p. 265) afirma

que o “[...] aprendizado deve ser um pro-

cesso ativo, no qual os alunos ‘colocam a

mão na massa’ (hands-on) no desenvolvi-

mento de projetos, em vez de ficarem senta-

dos atentos à fala do professor”.

Entretanto, só colocar “a mão na mas-

sa” não adianta, pois essa atividade pode

provocar, muitas vezes, ações repetitivas que

são caracterizadas como head-out, quan-

do o aluno não se envolve com as mes-

mas, pois os objetivos e as resoluções são

dados por terceiros.
11

Dando continuidade a essa idéia,

Maltempi (2004, p. 265) afirma que,

A abordagem construcionista vai além

de atividades hands-on ao deixar para

o aluno mais controle sobre a definição

e resolução de problemas. A idéia é cri-

ar um ambiente no qual o aluno esteja

conscientemente engajado em construir

um artefato público e de interesse pes-

soal (head-in). Portanto, ao conceito de

que se aprende melhor fazendo, o Cons-

trucionismo acrescenta: e melhor ainda

quando se gosta, pensa e conversa so-

bre o que se faz.

Nesse sentido, a troca de idéias, com

feedbacks constantes, predominantemente,

vincula-se ao processo avaliativo formativo.

Pois, entendemos que ao se inserir nesse

processo de grande movimento de idéias,

no qual há um grande número de intera-

ções entre aluno/aluno, aluno/professor e

aluno/mídias, o participante torna-se agen-

te de construção do seu próprio conheci-

mento e, dessa forma, não é o conhecimen-

to que devemos avaliar, mas a qualidade

de suas manifestações. Ou seja, segundo

Hoffmann (1996, p. 20), “a avaliação na

perspectiva de construção do conhecimen-

to, parte de duas premissas básicas: confi-

ança na possibilidade dos educandos cons-

truírem suas próprias verdades e valoriza-

ção de suas manifestações e interesses”.

Entretanto, ao avaliar as interações, o pen-

sar e, principalmente, a construção do conhe-

cimento, faz-se um processo de grande subje-

10

 Uma caverna digital é um complexo sistema de Realidade Virtual que permite ao usuário adentrar em um mundo tridimensional

totalmente simulado por computadores.

11

 MALTEMPI, 2004.
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tividade, quando queremos atribuir valores

quantitativos a esses aspectos. Fato que ques-

tiona o próprio sentido e validade da avalia-

ção no que se refere a determinar ou verificar,

tendo por base uma escala fixa, a extensão,

medida, ou grandeza dos processos cogniti-

vos. Segundo D’Ambrósio (2003, p.78),

[...] avaliação deve ser uma orientação para

o professor na condução de sua prática

docente e jamais um instrumento para re-

provar ou reter alunos na construção de

seus esquemas de conhecimento teórico e

prático. Selecionar, classificar, filtrar, repro-

var e aprovar indivíduos para isto ou aqui-

lo não são missão de educador.

Nesse sentido, acreditamos que comensu-

rar, ou mesmo, ser a medida do que o outro

aprendeu, não é uma ação exeqüível e nem

que caiba ao professor. No entanto, sabemos

que o sistema educacional exige essa comen-

surabilidade. Para contribuir com o esclareci-

mento desse embate, tentamos pensar nas

possibilidades que temos, a partir da avalia-

ção formativa relacionada à nossa concep-

ção de conhecimento, para mudar o paradig-

ma quantificativo, ou pelo menos, torná-lo mais

formativo possível, principalmente, em ambi-

entes de EaD. Pois, da mesma forma,

Nos cursos à distância também existe essa

busca por métodos de avaliação online

que possibilitem a avaliação formativa do

aluno, baseada no acompanhamento e

orientação da participação destes no de-

senvolvimento de tarefas individuais ou

em grupo. No contexto da Educação a

Distância (EaD) este novo paradigma de

avaliação tem relevância ainda maior por

possibilitar a percepção do comportamen-

to do aluno e favorecer a identificação de

problemas (ROCHA, 2002, p. 146).

O Construcionismo, então, interliga-se

à perspectiva da avaliação formativa a partir

de ações de aprendizagem que favorecem

a construção do conhecimento (VALENTE,

1993, 1999, 2002; MALTEMPI, 2000,

2004; ROSA, 2004). As ações são vistas,

segundo Rosa (2004), em consonância com

uma estrutura denominada Turbilhão
12

 de

Aprendizagem. Os processos de descrição/

expressão, execução compartilhada, refle-

xão/discussão e depuração compartilhada,

encontrados no Turbilhão, possibilitam a

convergência de idéias apresentadas sobre

a questão da avaliação formativa.

A “descrição/expressão”, então, é uma

ação que sempre considera e necessita de

um meio, para que as idéias do aprendiz

sejam relatadas. Porém, essa ação consi-

dera como meio de expressão não só os

materiais, mas também os não materiais,

tomando a oralidade como um dos mais

importantes. No caso da EaD, essa ação

acontece por meio da escrita e se revela de

grande valia, por possibilitar que as idéias

dos participantes sejam armazenadas, con-

tribuindo para o processo avaliativo.

A “reflexão/discussão” é uma ação en-

contrada no Turbilhão, que permite a cons-

trução de significados em conjunto, da mes-

ma forma que o reconhecimento do pensar

do outro. Fato que admitimos ser de muita

importância, tanto para a construção do

conhecimento individual quanto coletivo,

pois, contempla significativamente a discus-

são proporcionada pelo embate de idéias

que, muitas vezes, terminam por fundirem-

se mesmo antes que qualquer ação seja exe-

cutada. Percebemos que, “Nessa dimensão,

12

 “Turbilhão é um vocábulo que representa um movimento forte e giratório, voragem, vórtice, no qual o movimento não possui

um único sentido, mas variadas situações e ações ocorrendo ao mesmo tempo, sem que aconteça uma ordem muito explícita”

(ROSA, 2005, p. 109).
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avaliar é dinamizar oportunidades de ação-

reflexão, num acompanhamento permanente

do professor, que incitará o aluno a novas

questões a partir de respostas formuladas”

(HOFFMANN, 1996, p. 20).

Logo, a reflexão/discussão frente a pro-

blemas apresentados no decorrer da ação

educativa, faz com que apreciemos a quali-

dade de respostas e entendimento das ques-

tões por parte do aprendiz, seja a partir de

uma perspectiva empírica desse, seja sob uma

análise teórica à luz de textos adotados.

Em relação à ação de “depuração”, como

ela não ocorre de maneira exclusivamente se-

qüencial, na construção de RPGs eletrônicos,

pois não necessariamente aplica-se imediata-

mente sobre a questão principal de investiga-

ção, assim como, por poder não ser efetiva-

mente a questão gerada pelo aprendiz que a

depura, mas por outrem, chamamos essa

ação, dentro do Turbilhão de Aprendizagem,

de “depuração compartilhada”.

Dessa forma, muitas vezes, no processo

de depuração compartilhada, dos possíveis

“erros” conceituais estabelecidos, há um

retorno, um feedback, por parte do media-

dor frente à teoria estabelecida, de forma

que ocorra uma negociação de significados

até que se encontre uma satisfação comum

entre os participantes da reflexão/discussão.

Nesse sentido, percebemos nessa ação

(depuração compartilhada) uma possível

aproximação do que o sistema educacio-

nal exige quanto avaliação (equacionar

formação com prazos e relacionar o avali-

ar a uma “linha de corte”, que represente

a aprovação do aprendiz ou o antônimo

disso) com nossa concepção do avaliar

como formação. Entendemos que não po-

demos ficar exercendo as ações de apren-

dizagem do Turbilhão, em relação a um

tópico, por tempo integral, uma vez que, o

sistema educacional exige do professor o

cumprimento de prazos. Da mesma forma,

entendemos que a “linha de corte” exigida

pelo sistema não é tarefa do educador. No

entanto, queremos contribuir com esse em-

bate ao sugerir que a avaliação formativa

do aprendiz, frente ao entendimento de um

tópico qualquer, seja finalizada quando o

processo de depuração compartilhada se

der em relação a um determinado concei-

to, pois se a depuração não ocorrer, ou

não houve o que ser depurado ou o pro-

cesso ainda não chegou ao fim.

Assim, acreditamos que a formação do

estudante será reconhecida como centro dos

processos de ensino e de aprendizagem no

contexto educacional, retirando da quantifica-

ção do saber o grande valor que a esse é

atribuído. A formação é dada a partir do reco-

nhecimento das ações de aprendizagem que

emitem, cada qual, subsídios que contribuem

para o processo de avaliação formativa.

As ações de aprendizagem reflexão/dis-

cussão e depuração compartilhada entre-

laçam-se, então, com outra já denomina-

da como descrição/expressão de idéias

que, no caso do uso da plataforma TelE-

duc, são registradas, armazenadas no pró-

prio ambiente, o que possibilita o retorno,

a releitura do que foi expressado como pro-

duto da ação cognitiva.

A “execução compartilhada”, por sua vez,

se manifesta na execução das idéias previa-

mente articuladas, principalmente no ato de

projetar o produto final, seja esse o jogo ele-

trônico ou outro produto de interesse pesso-

al, e isso faz com que, possivelmente, outras
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ações de aprendizagem sejam desencadea-

das, colaborando para o processo cognitivo.

Assim, no Turbilhão a execução é realizada

por um conjunto de mídias. No caso da cons-

trução de RPGs eletrônicos, os designers, em

diversos momentos após refletirem sobre as

idéias que são traduzidas ao jogo, executam

as ações refletidas no papel, muitas vezes,

através de desenhos, ou mesmo, rabiscos fei-

tos nos mapas que utilizam, para somente

após isso construírem o jogo.

Dessa forma, cabe ao professor promo-

ver a avaliação formativa de maneira que

esta participe do processo cognitivo esta-

belecido a partir das ações de aprendiza-

gem, de forma a estabelecer um grau de

satisfação com os significados negociados

durante a ação educativa. Logo,

Do ponto de vista dos efeitos da avalia-

ção para o aluno, o mais importante é

que ele tome consciência de seu pro-

gresso. Não conhecer um determinado

assunto, seja por falta de interesse, seja

por falta de capacidade é muito difícil de

se definir e como educadores não nos

cabe reprovar. [...] Selecionar ou filtrar

cidadãos para tarefas específicas não é

educação (D’AMBRÓSIO, 2003, p. 77).

Assim, devemos utilizar novos mecanis-

mos de informação e comunicação, que na

maioria das vezes são de interesse geral, como

aliados ao aprendizado. Segundo Martins

(2003, p. 92), “as novas tecnologias da co-

municação e da informação apontam novas

dimensões, que permitem estruturar paisagens

educativas mais ricas, variadas e complexas,

possibilitando, por exemplo, ‘incluir o mun-

do na aula’ e a ‘aula no mundo’”.

A relação biunívoca aula-mundo na

perspectiva da avaliação formativa, frente

às ações de aprendizagem inerentes ao

Construcionismo, se mostra como o crescer

cognitivamente, como o aprender a apren-

der, como o avaliar qualitativamente tendo

por objetivo a negociação de significados,

a qual visa à construção do conhecimento.

Episódios destacados

no curso

De acordo com os aspectos teóricos

abordados, destacamos, nesse momento,

recortes retirados do curso – Informática e

Jogos: a tecnologia lúdica aplicada à edu-

cação – o qual revela o processo avaliati-

vo em transformação frente à concepção

de comensurabilidade do saber. Concep-

ção vista como aspecto subjetivo, presente

em diferentes ambientes educacionais, e

discutida no ambiente de aprendizagem

que constituímos nesse curso, realizado to-

talmente a distância.

Apresentamos eventos que são recortes
13

da aula do dia 15 de setembro de 2004, a

qual teve como um dos temas a Educação

a Distância e, conseqüentemente, a avali-

ação frente a essa modalidade de ensino.

Essa aula, via chat, utilizou como uma das

bibliografias a serem discutidas, o texto de

Oliveira (2002). Nessa perspectiva, apresen-

taremos quatro eventos que discutem ques-

tões ligadas à avaliação na Educação a

Distância e, nesse sentido, procuraremos

esclarecer como avaliar as interações esta-

belecidas frente ao próprio fazer de um cur-

so a distância. Certamente, esse processo

13

 Os recortes escolhidos foram organizados de forma temporal e a partir da discussão proponente, ou seja, algumas falas referentes

à outra temática, que apareciam entre as falas direcionadas ao assunto do episódio em questão, foram retiradas ou transportadas

para o episódio relacionado ao conteúdo da própria fala. Além disso, apresentaremos somente as iniciais dos nomes dos participantes

a fim de preservar suas identidades e indicamos por FMM e FMR os momentos em que os formadores do curso se expressam.
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avaliativo estará permeado por nossa con-

cepção de conhecimento que identifica o

Construcionismo como base teórica.

Assunto da Sessão
14

: Sessão de Texto 4

Início: 15/09/2004, às 18:49:05h

Fim: 15/09/2004, às 21:23:50h

Episódio 1: Como avaliar,

já que há uma grande

quantidade de dados?

Esse episódio apresenta uma discussão

sobre a dificuldade em avaliar o processo de

construção de conhecimento em um curso a

distância, uma vez que, em ambientes como

o TelEduc, no qual todas as falas ficam regis-

tradas (armazenadas), a quantidade de da-

dos a serem lidos e discutidos é muito gran-

de. Em torno dessa questão, podemos per-

ceber que há um alto grau de questionamen-

tos e algumas supostas respostas.

(20:41:07) Sh fala para FMM: Eu acho

que os professores na EaD têm muitos

recursos em avaliar os alunos. Como

dito no texto onde o programa pode

armazenar muitas informações sobre o

que o aluno está fazendo ou não...

(20:41:33) Fer fala para FMM: Como

poderíamos ter dados satisfatórios com

avaliação em EaD?

(20:42:15) FMM fala para Sh: Mas tam-

bém tem MUITA informação para esmiu-

çar... e-mails, fóruns, chats, .....

(20:42:41) Lu fala para FMM: É possível

perceber o Ciclo (espiral) analisando os

dados armazenados em um software que

registra a interação do usuário? Quais

seriam as características principais ou ti-

pos de informações que deveríamos ten-

tar armazenar para verificar isso?

(20:42:49) FMM fala para Todos: Como

lidar com a sobrecarga de informação?

(20:43:07) Sh fala para FMM: é verdade...

(20:43:22) Ro fala para FMM: isso é

um grande problema, haja tutores EAD

(20:43:58) FMR fala para Lu: O Lu co-

locou no fórum o seguinte: O texto da

Lucila Maria P. de Oliveira, fala sobre o

“mapeamento do percurso cognitivo de

cada aluno em especial”. Não seria isso

suficiente para avaliar o aluno? Acho

que sim, e com sua pergunta respondo

à última colocação feita por você.

(20:44:08) FMM fala para Todos: Creio

que sim, mas o problema é o excesso

de informação inútil que vai estar “es-

condendo” as que são úteis para o pro-

cesso avaliativo

(20:44:10) Sh fala para FMM: Como

ter todas estas informações e poder

manipulá-las de maneira que seja feita

uma boa avaliação???

(20:44:50) Ro fala para FMM: O pró-

prio TelEduc já tem algum tratamento

destas informações, não tem? Podem

explicar como funciona?

No decorrer desse episódio, podemos

perceber a discussão de algumas questões

referentes à avaliação em cursos a distân-

cia. Entre elas, as questões da quantidade

de dados, ou seja, a grande quantidade

de informação que fica registrada na pró-

pria plataforma, que é usada no curso a

distância, e a de como fazer a avaliação

desse material se destacam.

Dessa forma, nos propusemos a respon-

der às questões frente aos aspectos teóricos

aqui levantados e a nossa própria experiên-

14

 Como o foco desse artigo não está na linguagem adotada em ambientes educacionais a distância, tratamos de corrigir as

expressões utilizadas no chat, como a troca de todos os “vc” pela a palavra correspondente “você”, assim como, todo e qualquer

erro ortográfico decorrente da digitação.
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cia, como avaliadores dos participantes do

curso em questão. Nesse sentido, acabamos

por avaliar as interações desses, registradas

no ambiente TelEduc e que, não por menos,

se traduzem em grande quantidade de dados.

O processo avaliativo formativo, frente

à concepção do Construcionismo, nos

mostra que a reflexão/discussão é um pro-

cesso de grande valia na formação. Refletir

e discutir sobre determinado assunto faz com

que a negociação de significados frente ao

tema em questão, se estabeleça. Nessa

perspectiva, a reflexão sobre a quantidade

de dados em um curso a distância se torna

objeto a ser considerado em relação à idéia

de avaliação e isso é perceptível no ambi-

ente utilizado, pois a descrição/expressão

de idéias, as quais ficam registradas na pla-

taforma, nos permitem fazer questionamen-

tos a partir das concepções de outrem.

Tal fato pode ser visto quando Lu per-

gunta a FMM como se traduz a espiral
15

 de

aprendizagem (termo que adota as ações

de aprendizagem dadas como descrição-

execução-reflexão-depuração) em dados

recorrentes de um curso a distância e como

avaliá-los de forma que se enquadrem nas

respectivas ações de aprendizagem. Da

mesma forma, nossa avaliação formativa

relativa ao participante Lu se dá quando

ao responder a questão levantada por esse

participante, FMR devolve uma pergunta,

levantando um problema e citando um co-

mentário inserido no fórum pelo próprio Lu.

Fato que apresenta a indicação de uma

reflexão/discussão sobre algo descrito/ex-

pressado no fórum, possibilitando um cres-

cimento de ambos, frente ao que estava

sendo discutido no decorrer do chat.

Em conseqüência, FMR acompanha e

orienta a participação de Lu, no desenvol-

vimento da tarefa proposta, conforme é in-

dicado por Rocha (2002) e, assim, revela

seu posicionamento como indício de uma

negociação de significados frente ao ques-

tionamento inicial expressado.

Episódio 2: Avaliação

formativa na EaD

Esse episódio apresenta uma discussão

relativa à avaliação formativa. Desse modo,

é questionado o que significa tal expres-

são. Dentro dessa perspectiva, as informa-

ções que se traduzem em resposta partem

de diferentes fontes, seja dos formadores,

ou dos cursistas.

(20:45:13) Pri fala para Fer: Acho que

ao averiguar as participações do aluno,

como interação tanto assíncrona quan-

to síncrona, já é uma forma de avaliar...

(20:45:15) Lu fala para FMR: Que tipo

de interação é importante armazenarmos?

(20:46:21) Al fala para FMM: Não sei

se posso mas sugiro os autores LIBÂ-

NEO e LUCKESI, pois tratam muito bem

a questão da avaliação e podem contri-

buir muito para a concepção da Avalia-

ção na Educação a distância.

(20:46:23) FMM fala para Todos: Pes-

soal, só queria esclarecer que estou

pensando em avaliação formativa

(20:47:03) Sh fala para FMM: o que é

avaliação formativa?

(20:47:07) La fala para FMM: Acho que

se for selecionar vai ficar incompleta a

avaliação, mas concordo que é muita

informação...

(20:47:28) FMM fala para Ro: O TelE-

duc tem algumas ferramentas que auxi-

liam na interpretação do qualitativo, mas

não na linha a que me referia

15

 Mais informações, ver Valente (2002).
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(20:48:20) Al fala para FMM: vou pes-

quisar alguns links sobre os autores e

colocar no fórum.

(20:48:24) FMM fala para Sh: É uma

avaliação do processo, não pontual

(como uma prova – que é chamada de

avaliação somativa).

(20:48:55) FMM fala para La: Não fica

incompleto, pois a maior parte dos re-

gistros não serve para muita coisa

(20:49:43) FMR fala para Lu: todas as

interações, a avaliação formativa, como

disse o FMM, tanto a distância quanto

no presencial terá um excesso de dados.

A diferença é que os dados na EAD ficam

armazenados e você, caso não marque

na hora, o que você achou importante

terá muito material para analisar. Na pre-

sencial, o que você achou importante

deve ser registrado no momento do ocor-

rido, porque caso contrário tem grande

probabilidade de se perder.

O conceito de avaliação formativa é

interrogado e, nesse sentido, a descrição/

expressão desse conceito é revelado por

FMM, de acordo com o que diz Perrenoud

(1999), quando garante ser típico desse tipo

de avaliação focar muito mais o processo

do que o produto, visando muito mais a

aperfeiçoar do que a medir o que está sen-

do aprendido.

No sentido de aperfeiçoamento, pode-

mos avaliar tal processo ocorrendo com o

participante Al que revela dois autores que

tratam do assunto em questão, descreven-

do uma especificidade de conhecimento

sobre o tema (reconhece autores que es-

crevem sobre avaliação), ou mesmo, uma

leitura prévia a respeito. Além disso, pos-

teriormente, revela que estaria procurando

outros sites relacionados aos autores por

ele citados, dando margem para que se

perceba um interesse em aprofundar seu

conhecimento e compartilhá-lo com os de-

mais. Tal fato, também, nos remete à abor-

dagem construcionista que defende a idéia

de ir além de atividades hands-on, ao dei-

xar para o aluno mais controle sobre a de-

finição e resolução de problemas. A idéia é

criar um ambiente no qual o aluno esteja

conscientemente engajado, fato percebido

pelas atitudes de Al.

Episódio 3: Possibilidades

futurísticas envolvendo

Inteligência Artificial

O presente episódio traz a tona questões

relacionadas com as TIC. Nesse sentido, são

levantadas questões referentes à Inteligência

Artificial como suporte ao processo avaliati-

vo. Da mesma forma, questionados os as-

pectos da plataforma TelEduc que possivel-

mente auxiliariam em tal processo.

(20:51:46) Lu fala para FMR: É mesmo

[...]. Você acha que é possível desenvol-

ver softwares com inteligência compu-

tacional capaz de avaliar essas infor-

mações de modo coerente com a reali-

dade, como poderia fazer um tutor que

analisasse as informações detalhada-

mente? [...]. Essa pergunta serve para

todos...

(20:52:44) Ro fala para Lu: Alguns sis-

temas estão trabalhando pra isto, o Au-

laNet tem alguma coisa desenvolvida e

acredito que o TelEduc também

(20:52:49) FMM fala para Lu: Sim. Tem

pessoas ligadas ao TelEduc que estão

trabalhando com Agentes Inteligentes

para filtrar essas informações.

(20:53:00) La fala para Lu: Acho que

fica muito complicado [...] como os sof-

twares vão julgar o que é interessante

ou não...?
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(20:53:06) FMR fala para Lu: acho que

sim, é claro que o software não terá o po-

tencial de análise que o ser humano tem,

mas talvez com a evolução da tecnologia

isso possa ser cada vez mais amenizado.

(20:53:29) FMM fala para La: Eles vão

aprender com os professores o que é

ou não interessante [...].

(20:53:50) FMR fala para Lu: Por en-

quanto essa avaliação é voltada muito

para o quantitativo

(20:55:07) FMM fala para La: Tem um

tal de Agente de Interface que é como

uma secretária recém contratada que

passa um tempo vendo como o chefe

trabalha pra depois tentar reproduzir

(20:55:29) Lu fala para Todos: Legal

[...]. Eu acho muito bonito o trabalho de

“agentes inteligentes”, ou melhor, a

mente que o projetou.

(20:55:37) La fala para FMM: Nossa

que interessante...

A necessidade por ferramentas compu-

tacionais desenvolvidas especificamente

para auxiliar o processo avaliativo, as quais

atualmente são raras, pois geralmente res-

tringem-se somente a análise de dados

quantitativos, é fato possível de se observar

na reflexão/discussão transcrita nos diálo-

gos do curso. Nesse sentido, é perceptível

na fala (escrita) dos participantes que a

idéia é evitar a sobrecarga de informação

ao docente, através de mecanismos auto-

máticos que filtrem o essencial do irrele-

vante, utilizando para isso, agentes inteli-

gentes (JAQUES et al., 2002). Isso pode

ser percebido nas falas de Ro e FMM quan-

do direcionam a idéia de sistemas inteli-

gentes, os quais parecem pertencer a um

futuro próximo a nossa realidade.

Tais agentes, os quais já estão sendo

utilizados para auxiliar a avaliação, em

casos específicos, em cursos determinados,

com relação a textos, começam a possuir

uma filtragem que é bastante factível com

o uso de agentes de interface (MAES, 1994;

BALDASSIN et al., 2002). Nesse sentido,

mesmo não possuindo tais recursos para

auxiliar na avaliação formativa dos partici-

pantes do curso em questão, tomamos: os

questionamentos de Lu como fator determi-

nante de reflexão; o pronunciamento de Ro

como indício de negociação de significa-

do, já que ela compartilha seu conheci-

mento a respeito do assunto; e a manifes-

tação de La como de interesse, a respeito

do que está sendo discutido.

Assim, formam-se diferentes e importan-

tes manifestações para o processo de avalia-

ção formativa, pois permitem a construção

do conhecimento do grupo, a partir das ações

de aprendizagem. Por exemplo, “reflexão/dis-

cussão” no caso de Lu, descrição/expressão

em relação à Ro e execução compartilhada

de idéias, fato retratado pela expressão de

interesse de La, que recebe o feedback da

reflexão/discussão promovida por outros.

No entanto, mesmo que pareça, nesta

análise, que tais ações são estanques, to-

mamos todo o processo como um constante

movimento entre as ações representadas,

formando assim o que chamamos de Turbi-

lhão de Aprendizagem (ROSA, 2004).

Episódio 4: Avaliar: o

quê, como e quem?

Neste episódio são discutidas diversas

ações que permeiam o processo avaliati-

vo. Primeiramente, há uma reflexão sobre

o que deve ser avaliado. Entende-se que a

participação, ou seja, a interação do alu-

no é o que realmente possui importância.
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Em seguida, a reflexão parte para como

avaliar. Nesse sentido, o instrumento ava-

liativo é questionado e, dessa maneira, a

prova como instrumento de atribuição de

valores toma o centro da reflexão. Da mes-

ma forma e não como elemento derradeiro

da reflexão, quem se deve avaliar toma

posse em lugar de destaque no cabedal

discursivo. “A quem se está avaliando” é o

questionamento presente, pois o anonima-

to na Internet, no caso, na EaD é fato que

deve ser considerado. Assim, percebe-se que

o processo avaliativo enquanto comensu-

rar conhecimento está a enriquecer-se, cada

vez mais, de subjetividade.

(20:45:13) Pri fala para Fer: Acho que

ao averiguar as participações do aluno,

como interação tanto assíncrona quan-

to síncrona, já é uma forma de avaliar...

(20:46:34) Fer fala para Todos: Con-

cordo Pri. Mas, a meu ver, penso nas

provas nas aulas presenciais. Como

isso poderia ser administrado no TelE-

duc, por exemplo?

(20:48:01) Pri fala para Fer: Pois é, à

distância não sabemos quem realmente

está sendo avaliado certo? Pois a pes-

soa pode não estar sozinha...

(20:48:35) La fala para Fer: é o que ou

colocou no fórum [...]

(20:48:47) Fer fala para FMM: FMM,

como eu posso utilizar o TelEduc para

fazer uma boa avaliação dos alunos na

matéria de Cálculo?

(20:49:08) Ro fala para Todos: agora

sejamos honestos, vocês nunca viram

alunos que fazem provas por outros em

cursos presenciais? Ou que trocam de

folhas de prova na mesma sala? A ques-

tão é o que tratamos como avaliação,

somente provas?

(20:49:54) Fer fala para Ro: concordo

com você

(20:49:55) Pri fala para Ro: Concordo

com você Ro [...]

(20:50:14) FMM fala para Todos: Se

pensarmos em avaliação formativa, na

qual acompanho o aluno durante todo

o curso, essa história de um se passar

por outro fica [...] minimizada, pois se-

ria [passível de ser] detectável

(20:50:49) Pri fala para Ro: Pois é, mas

a maioria das avaliações, está baseada

em provas, eu vejo pela minha faculda-

de mesmo [...]. Ou melhor, acho que

todas as universidades [...]

(20:51:27) La fala para FMM: Como

assim avaliação formativa?

(20:51:42) Ro fala para Pri: e mesmo

nos colégios, mas quem garante que em

um trabalho individual ou em grupo hou-

ve a participação do(s) aluno(s). A avalia-

ção deve ser ao longo do processo

O chat estabeleceu discussões sobre o

que avaliar, como avaliar e quem avaliar,

estando em um curso a distância. Nesse

sentido, questões que estão em consonân-

cia com a avaliação formativa foram le-

vantadas. Um exemplo disso aparece na

descrição/expressão da participante Pri,

quando essa atribui à participação dos alu-

nos (interações tanto síncronas como as-

síncronas) valor significativo, uma vez que

ela toma tais ações como objetos a serem

avaliados e permite a reflexão sobre “o quê”

deve ser avaliado.

Implicitamente, podemos sugerir que o ava-

liar a participação (expressão utilizada por Pri)

interliga-se ao contribuir com a formação do

estudante, no que tange as suas contribuições

nas discussões, manifestações relativas às leitu-

ras realizadas e significados descritos/expressa-

dos, refletidos/discutidos, executados e, muitas

vezes, depurados de maneira compartilhada,

ou seja, o “como” avaliar as interações torna-

se uma ação coerente com a abordagem edu-

cacional utilizada, a qual foca muito mais o
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processo do que o produto, visando muito mais

a aperfeiçoar do que a julgar o que está sendo

aprendido (PERRENOUD, 1999).

Nessa perspectiva, também avaliamos

o processo do participante Fer, entrecru-

zando a teoria sobre avaliação formativa

com nossa concepção de conhecimento.

Assim, percebemos que esse participante

evolui em sua formação quando descreve/

expressa, inicialmente, sua idéia da avali-

ação estar vinculada ao instrumento avali-

ativo específico que é a prova e, em segui-

da, passar para a reflexão/discussão a res-

peito de como isso se daria na EaD, pois

preocupa-se com “quem” seria avaliado,

já que a EaD permite o anonimato.

Conseqüentemente, Fer continua sua

indagação remetendo-se a disciplina de

Cálculo Diferencial e Integral, a qual, na

maioria das vezes, possui a prova como

instrumento avaliativo e sessões presenci-

ais de avaliação, com data e hora marca-

das. No entanto, Fer consegue, em con-

traponto, uma boa argumentação a res-

peito do assunto, iniciada por sua colega

Ro que “mergulha” na reflexão/discussão

a respeito do instrumento avaliativo prova.

Ro descreve/expressa sua idéia sobre a

incompatibilidade de entendermos, ou até

mesmo, tornarmos a prova um sinônimo

de avaliação. Nesse sentido, a EaD está

desvinculada desse acontecimento, pois

como já manifestado antes, a dificuldade

de se saber “quem” faz a prova (no caso

da EaD, se seria realmente o aluno partici-

pante do curso ou não, ou mesmo, como

fazer uma prova garantindo que o partici-

pante não consulte qualquer obra de refe-

rência) está presente nesse ambiente. Da

mesma forma, é importante desvincular o

significado de prova do de avaliação, pois

se o fizermos na perspectiva de avaliação

formativa, segundo a própria fala de FMM,

perceberemos que com esta, que se volta

para o processo, a troca de sujeito em cur-

sos a distância é perceptível em função da

valorização do processo e não do produto.

Ou seja, o contato necessário entre aluno

e professor favorece a este conhecer o alu-

no e conseqüentemente a estranhar mudan-

ças abruptas de comportamento cognitivo.

Entretanto, para quem julga essa dificul-

dade como limitante da EaD, engana-se a

partir do que foi expresso por Ro, uma vez

que, essa participante argumenta sobre a di-

ficuldade em saber “quem” faz a prova, estar

vinculada também à modalidade presencial.

Tal fato permite ao participante Fer que reto-

me seu conceito a respeito da similaridade

semântica que estava dando aos termos “pro-

va” e “avaliação”, fato visto quando esse

manifesta concordar com Ro. Nesse sentido,

garantimos a depuração compartilhada que

privilegia a formação de cada um dos envol-

vidos e que, nesse caso, nos permite, da

mesma forma, avaliá-los formativamente.

Logo, o processo avaliativo formativo,

o qual é tomado como aspecto teórico le-

vantado nesse artigo, vincula-se ao Cons-

trucionismo, uma vez que esse último, biu-

nivocamente, também se insere na perspec-

tiva formativa a partir de ações de aprendi-

zagem que favorecem a construção do co-

nhecimento (VALENTE, 1993, 1999, 2002;

MALTEMPI, 2000, 2004; ROSA, 2004).

Considerações finais

Analisamos, nesse artigo, episódios que

são fragmentos de um dos encontros síncro-

nos que realizamos no curso citado. Cabe
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salientar que discutimos apenas uma fração

de todos os dados que obtivemos (fato que faz

parte do próprio processo avaliativo) e, nesse

sentido, cabe também lembrar que toda a dis-

cussão foi gerada e mantida pela construção

de RPGs Eletrônicos Educativos (produto que

foi desenvolvido no decorrer do curso, por cada

um dos participantes), mesmo que esses não

sejam o centro do processo avaliativo.

A partir dessa perspectiva, a constru-

ção de RPGs eletrônicos a distância carre-

ga consigo, entre outros aspectos, a possi-

bilidade de se exercer a avaliação formati-

va vinculada ao Construcionismo. Pode-

mos, então, formalizar tal faceta como uma

das características da EaD. Essa possibili-

dade contribui muito para que haja a cons-

trução do conhecimento, que toma as ações

de aprendizagem vistas no Turbilhão de

Aprendizagem (ROSA, 2004) como critéri-

os de sustentação à formação.

Isso nos permite dizer que a EaD come-

ça a apresentar elementos que a caracteri-

zam. Ou seja, a avaliação formativa sob

um aspecto construcionista revela-se, en-

tão, como um das facetas dessa modalida-

de de ensino e aprendizagem. Assim, em-

bora possamos importar evidências da EaD

como as relacionadas ao tempo e espaço,

percebemos que as limitações identificadas

com determinados conteúdos, por exemplo

a Matemática, podem ser amenizadas por

características possíveis de serem executa-

das na própria EaD, como a avaliação for-

mativa, na qual há a valorização do pro-

cesso em relação ao produto e cuja con-

cepção desvincula-se do quantificar sabe-

res e relaciona-se ao formar sujeitos.

A EaD, então, possui aspectos que po-

dem favorecer a prática educativa. Entre

eles, a avaliação como processo formativo

pode ser vista a partir da constituição de

um cenário que se utiliza da construção de

RPGs eletrônicos como elemento fundamen-

tal e, assim, potencializar os fatores que

corroboram a defesa da construção do co-

nhecimento em práticas pedagógicas.
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